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Resumo 

Objetivo: Descrever ações de educação em saúde sobre Violência Contra a Mulher com 

usuárias em uma Unidade Básica na capital do estado do Piauí. Método: Este estudo se 

caracteriza como um relato de experiência elaborado a partir de vivências de profissionais de 

serviços de saúde e acadêmicos de Instituições de Ensino Superior do estado do Piauí. As 

atividades foram desenvolvidas entre os meses de junho de 2021 a janeiro de 2022 em uma 

Unidade Básica de Saúde da Regional Sul de Teresina. Durante as consultas de enfermagem 

e/ou consultas compartilhadas com o profissional médico e de psicologia. Aproveitava-se a 

oportunidade para conscientizá-las sobre o tema Violência Contra a Mulher. As discussões 
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partiam de diálogos e troca de informações, bem como a distribuição de materiais educativos. 

Resultados e Discussão: Após a entrada da mulher para atendimento, esta era acolhida pelo (s) 

profissional (is), acompanhado (s) ou não por estágiário (s) e a demanda de saúde que a fez 

procurar o serviço era atendida. Em seguida, antes de encerrar a consulta, perguntava-se se ela 

teria interesse e aceitaria ouvir sobre a temática. Para divulgar as informações utilizou-se da 

troca de informações mútuas, considerando e valorizando o saber experiências compartilhados 

pelas usuárias. Também foram entregues materiais educativos em formato de folders, 

disponibilizados pela Secretaria Municipal de Saúde e reproduzidos na unidade. Conclusão: 

As ações de Educação em Saúde desenvolvidas oportunizaram a continuidade da atenção e da 

promoção da saúde e do cuidado à mulheres uma vez que permitiu informar sobre seus direitos 

além de contribuir para uma melhor compreensão e combate ao fenômeno da VCM. 

 

Palavras-chave: Saúde da mulher; Educação em saúde; Violência contra a mulher. 

Área Temática: Saúde Pública 
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1 INTRODUÇÃO  

Considerada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como qualquer ato que faça 

uso intencional de força física ou poder, real ou ameaça, contra si mesmo ou contra outro ou 

outros e que resulte ou possa resultar em prejuízos psicológicos, deficiências, lesões, dano, 

privação ou morte, a violência se tornou um problema de saúde pública de ampla complexidade, 

presente em diversos cenários, atingindo indivíduos de diferentes grupos, faixas etárias e classes 

socioeconômicas, acarretando prejuízos não apenas às vítimas como também aos seus 

familiares e à sociedade, o que demonstra a globalidade desse fenômeno (LIMA; PACHECO, 

2016; SANTOS; SOUZA, 2015). 

Dentre seus mais variados tipos, destaca-se a Violência Contra a Mulher (VCM) que 

vem se caracterizando como uma condição crônica, uma vez que causa graves repercussões que 

resultam em sofrimento físico e/ou psíquico, Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 

gestações indesejadas, infecção urinária recorrente, dor pélvica, síndrome do intestino irritável, 

uso de álcool e outras drogas, resultando muitas vezes em homicídios e lesões físicas 

(MORAIS; GERK; NUNES, 2018; ZUCHI et al., 2018). 

Pode-se afirmar que a VCM é um fenômeno multifatorial que está enraizado no 

machismo, no sentimento de posse, intolerância, desrespeito, preconceito, medo, dor, angústia 

e, quase sempre, no silêncio da vítima. A concepção de mulher como ‘’propriedade’’ e 

‘’objeto’’ é estruturada desde a infância por meio da imposição dos papéis de gênero e das 

relações hierárquicas do homem em relação à mulher, o que contribui para sua perpetuação por 

gerações (GOVER; RICHARDS; PATTERSON, 2018; SANTOS et al., 2019). 
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Dados numéricos da OMS apontam quem 1 a cada 3 mulheres, ao longo da vida, é 

submetida à violência física ou sexual por parte de seu parceiro ou violência sexual por parte 

de um não parceiro e que 25% das mulheres, dos 15 a 24 anos, já foram vítimas de violência de 

gênero. No Brasil, dados consolidados durante a atual crise sanitária ocasionada pela Covid-19, 

apontaram quem 17 milhões de brasileiras, acima de 16 anos, afirmam ter sofrido algum tipo 

de violência ou agressão nos últimos 12 meses (OPAS, 2021; DATAFOLHA, 2021). 

Estudos comprovam que as vítimas costumam buscar ajuda nos serviços de saúde, 

mesmo que não estejam explicitas queixas de violência, destacando-se as Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) onde atuam as Equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) sob apoio dos 

Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção Básica (Nasf-AB). O vínculo e a 

aproximação entre os profissionais e a comunidade permite um espaço de acolhimento e 

confiança que podem favorecer a obtenção do relato de situações de violência vivenciadas e a 

construção de um projeto compartilhado de enfrentamento (BRASIL, 2017; LEITE; 

FONTANELLA, 2019; VILLA et al., 2018). 

O Ministério da Saúde reconhece que os profissionais da rede de Atenção Primária estão 

em arranjo estratégico para o diagnóstico e atuação neste problema, já que oportunizam espaço 

de denúncia, assistência e proteção. Eles também são os principais responsáveis pelas ações de 

prevenção, na busca precoce de orientação, na garantia e qualidade de apoio e na eficácia da 

assistência (SANTOS et al., 2018). 

O interesse pela discussão da temática surge a partir da atuação de uma equipe de 

profissionais residentes no decorrer da pandemia da Covid-19 onde, pelos noticiários, dados 

divulgados por órgãos de saúde e relatos de usuárias atendidas, observou-se um significativo 

aumento de casos de VCM, mesmo considerando o desafio relacionado à subnotificação deste 

agravo. Assim sendo, este relato traz como objetivo descrever ações de educação em saúde com 

usuárias em uma UBS na capital do estado do Piauí a fim de contribuir com o desenvolvimento 

de estratégias relevantes para o enfrentamento deste considerável problema de saúde pública. 

 

2 MÉTODO 

Este estudo se caracteriza como um relato de experiência, estudo de abordagem 

qualitativa. O relato busca descrever com precisão um fato que contribua com a área de atuação 

dos autores e leitores. Não se trata de uma narrativa emotiva, subjetiva e aleatória, uma vez que 

deve ser produzido de maneira contextualizada e com suporte teórico necessário. Torna-se um 

estudo relevante uma vez que expõe problemas importantes bem como a aplicação intervenções 
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que muitas vezes podem ser utilizadas em outras situações similares, ou seja, serve como uma 

colaboração a prática metodológica (SANFELICI; FIGUEIREDO, 2014). 

Este é elaborado a partir de vivências de profissionais de serviços de saúde e acadêmicos 

de Instituições de Ensino Superior. As atividades ocorreram entre os meses de junho de 2021 a 

janeiro de 2022 em uma Unidade Básica de Saúde da Regional Sul de Teresina. 

Durante as consultas de enfermagem e/ou consultas compartilhadas com o profissional 

médico e de psicologia, à usuárias mulheres. Aproveitava-se a oportunidade para conscientizá-

las sobre o tema Violência Contra a Mulher (VCM). As discussões partiam de diálogos e troca 

de informações, bem como a distribuição de materiais educativos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Atenção Primária é um dos níveis de atenção mais procurados por mulheres que 

vivenciam algum contexto de violência. Logo, se deduz que, a qualquer momento, os 

profissionais de saúde desses serviços podem se deparar com uma dessas vítimas e, assim, estar 

preparado para reconhecer os sinais e discutir sobre, em diversas esferas da saúde pública, deve 

ser uma das atribuições desempenhadas por estes no seu dia-a-dia, com outros profissionais e 

com a comunidade (BARROS et al., 2016; SANTANA et al., 2022). 

O interesse por construir esse trabalho surgiu a partir do reconhecimento da importância 

de se divulgar conhecimentos relacionados ao enfrentamento da VCM que precisam ser 

discutidos e analisados uma vez que as evidências demonstram a ampla recorrência desse 

fenômeno. Por vezes, esse tema acaba não recebendo a devida importância e passa a ser 

desvalorizado e negligenciado. Assim sendo, é imprescindível uma maior conscientização e 

mobilização da sociedade, com grande contribuição das ações de educação e promoção da 

saúde. 

Com o intuito de disseminar e trocar saberes a fim de provocar um impacto positivo, 

principalmente ao público-alvo, mulheres em situação ou não de violência e, para a comunidade 

como um todo, os profissionais de saúde e acadêmicos envolvidos nas ações interessaram-se e 

decidiram planejar atividades uma vez que observaram o grande fluxo de mulheres atendidas e 

frequentadoras assíduas do serviço de saúde localizado no seu território de atuação, 

demonstrando a pertinência de executar intervenções nesse âmbito. 

A Educação em Saúde se caracteriza como uma ferramenta que envolve processos 

capazes de desenvolver reflexão e consciência crítica dos envolvidos. Essa prática educativa 

deve ter como base um processo estruturado na comunicação positiva que é pautada no diálogo, 

por meio do qual se trabalha com a pessoa, e não mais para a pessoa. Esse diálogo infere que 
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todos possam desenvolver autonomia e serem potenciais protagonistas do seu próprio cuidado 

(PEREIRA JÚNIOR et al., 2022). 

Primeiramente, profissionais do serviço, estagiários e representantes da comunidade se 

reuniram a fim de montar a proposta. Houve a necessidade de se organizar um diagnóstico 

situacional da comunidade atendida pelo serviço, a partir disso, identificou-se as principais 

necessidades em saúde que fomentaram a escolha da abordagem sobre VCM, possibilitou a 

construção de objetivos, estabelecimento de metas e reflexão sobre quais metodologias ativas 

utilizar para se trabalhar as ações, bem como seria realizada a avaliação dos resultados (GRAF; 

MALIK; UEHARA, 2019; LIMA et al., 2022).  

Devido as restrições impostas pela pandemia da Covid-19, optou-se por não realizar as 

ações em sala de espera a fim de evitar a aglomeração de usuários e contribuir com a propagação 

e contaminação pelo vírus. Assim, os momentos foram realizados de forma individual, durante 

os atendimentos médicos, de enfermagem e/ou de psicologia, em forma de consulta 

compartilhada ou não, à usuárias e seus/suas acompanhantes. 

O que se percebeu diante do atual cenário pandêmico foi que as questões de VCM 

continuaram se perpetuando mesmo com as medidas de distanciamento social. Porém, o 

isolamento social obrigou muitas das vítimas a conviverem por mais tempo com seus agressores 

dentro dos seus domicílios. Houve também a necessidade de reorganização dos serviços de  

atendimento  à  saúde e mudanças nos processos de trabalho, no entanto o crescente número de 

casos de  violência  ainda  tem  afetado  significativamente  a  vida  de  muitas famílias (LOPES 

et al., 2021). 

Ainda assim, a utilização dos serviços de saúde foi agravando com a elevada frequência 

das vítimas deste vírus mas ainda assim estudos apontaram que alguns países tiveram um 

considerável aumento no que destaca as vítimas  de  violência  doméstica,  e  são  acometidas  

com  aspectos  de  desenvolver  mais problemas  de  saúde,  resultados  dos  maus  tratos  e  

ainda  da  violência  que  acarreta  danos  à saúde e consequentemente chega a um ponto que a 

frequência na procura por atendimentos nos serviços de saúde de urgências e emergências 

aumentam (BRASIL, 2020). 

Após a entrada da mulher para atendimento, esta era acolhida pelo (s) profissional (is), 

acompanhado (s) ou não por estagiário (s) e a demanda de saúde que a fez procurar o serviço 

era atendida. Em seguida, antes de encerrar a consulta, perguntava-se se ela teria interesse e 

aceitaria ouvir sobre a temática. Para divulgar as informações utilizou-se da troca de 

informações mútuas, considerando e valorizando o saber  experiências compartilhados pelas 

usuárias (SANTANA et al., 2022; SANÍN, 2022).  
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Também foram entregues materiais educativos em formato de folders, disponibilizados 

pela Secretaria Municipal de Saúde e reproduzidos na UBS. Informações sobre o que era 

violência e como identificá-la, a violência em números, os tipos mais comuns, principais leis 

que protegem a mulher, como denunciar e procurar ajudar, números de serviços importantes 

em casos de emergência, entre outras foram divulgadas.  

O que se percebe é que muitas mulheres apresentam a dificuldade de falar sobre 

violência, principalmente quando sofre com esta, devido ao medo, vergonha e falta de apoio 

dos que a cercam. Nesse contexto, há evidências de que essas vítima têm maior probabilidade 

de procurar serviços de saúde para um cuidado ao invés de um serviço policial para denunciar, 

dessa forma, esse âmbito da saúde se torna mais propício para a ruptura do silêncio sobre a 

violência sofrida (MARÇAL et al., 2021). 

É importante ressaltar que a forma como a mulher é acolhida pelo serviço de saúde e 

seus profissionais é fundamental para a construção de uma relação de confiança que transmita 

conforto e segurança. Esse processo deve ser livre de preconceitos, julgamentos e/ou valores 

morais. Os profissionais e estagiários buscaram tratar todas as usuárias e seus acompanhantes 

de maneira digna e respeitosa e se colocaram dispostos a ouvi-las por meio de uma escuta 

qualificada, comunicação terapêutica, solidariedade, técnica e apoio quando se fez necessário 

(SOBRINHO et al., 2019; BATISTETTI; LIMA; SOUSA, 2020). 

Os profissionais se preocuparam em assegurar informações e incentivo quanto a 

conscientização sobre denunciar os hábitos de agressão e violência contra mulheres. Não 

obstante, estratégias para aumentar o número de grupos de apoio e acolhimento frente as vítimas 

de violência, bem como serviços e capacitações para os profissionais da área de saúde,  podem  

incluir  neste  aspecto,  o  fortalecimento e amparo  quanto  a  prevenção  e  ser  uma  tomada  

de  decisões  mais  frequente  no  apoio para  melhor acolher as  mulheres (SANTOS et al, 

2020; VIEIRA; GARCIA; MACIEL, 2020). 

Falar sobre violência é algo complexo e desafiador, necessitando da articulação de 

diferentes setores e áreas e a comunidade. Os profissionais preocuparam-se em enfatizar a 

importância de falar sobre o problema pois este não poupa a saúde da mulher ao trazer 

consequências físicas, psicológicas e sociais (CRUZ; IRFFI, 2019).    

Estratégias de educação em saúde que possibilitem a abordagem e o atendimento das 

mulheres vítimas de violência de modo abrangente e multidimensional, favorecendo a 

ressignificação da situação de violência, tanto por parte da vítima, quanto por parte do 

profissional que presta atendimento, promovem mudanças significativas (BISPO et al., 2022). 
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Mensalmente, os envolvidos na atividade se reuniam para avaliar os resultados 

alcançados e puderam discutir que as usuárias se demonstraram bastante interessadas em ouvir 

as informações repassadas, bem como compartilharam dúvidas de como agir diante de situações 

de violência. Assim, a ação obteve uma avaliação satisfatória uma vez que houve retorno 

positivo do público-alvo e da comunidade. 

 

4 CONCLUSÃO 

As ações de Educação em Saúde desenvolvidas oportunizaram a continuidade da 

atenção e da promoção da saúde e do cuidado à mulheres uma vez que permitiu informar sobre 

seus direitos além de contribuir para uma melhor compreensão e combate ao fenômeno da 

VCM. 

Atividades como esta geram impactos positivos para o serviço e a comunidade, 

apresentando algumas medidas de prevenção, o reconhecimento dos aspectos de possíveis casos 

de violência e das melhores formas de agir diante da ocorrência de tais atos, o que deve 

influenciar na diminuição e enfrentamento desses índices.  
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